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Cuiabá inspeciona mais de 958 mil imóveis em operação de combate
à dengue e orienta moradores

Município intensifica ações contra Aedes aegypti com vistoria massiva e alerta para prevenção
domiciliar

A Prefeitura de Cuiabá, através da Secretaria Municipal de Saúde, intensifica o apelo à população para
erradicar o mosquito Aedes aegypti nas propriedades residenciais. Diante de 931 casos confirmados de
dengue em 2026, a administração municipal enfatiza que remover acúmulos de água parada e contar com a
participação ativa dos cidadãos são passos decisivos para interromper a propagação do inseto, responsável
também pela transmissão da chikungunya e do zika vírus.

Conforme o relatório epidemiológico divulgado em 29 de outubro, Cuiabá contabilizou seis novos
diagnósticos de dengue durante a 42ª Semana Epidemiológica, somados a 41 casos de semanas anteriormente
registradas. O total acumulado no ano marca um crescimento de 4,2% quando comparado com o mesmo
período do ano anterior.

Relativamente à chikungunya, o município apresenta 65 infecções autóctones confirmadas, sem qualquer
morte. No tocante ao zika, não houve identificação de novos casos naquela semana, mantendo o município
sem óbitos ocasionados pela enfermidade durante 2026.

Os grupos de Vigilância em Saúde Ambiental prosseguem com as operações de controle vetorial. Até agora,
foram examinados 958.373 domicílios, sendo que 100.614 obtiveram intervenção. Complementando essas
ações, 114.317 depósitos foram desinfestados e 29.015 foram completamente eliminados.

A Secretaria Municipal de Saúde destaca que a defesa contra o mosquito principia no interior dos lares.
Aconselha-se aos residentes realizar verificações contínuas em jardins e áreas adjacentes, descartar objetos
que retenham umidade, garantir que caixas de água estejam vedadas apropriadamente e executar higienização
de canaletas, floreiras, materiais descartados e recipientes de vidro.

Igualmente essencial é acolher os profissionais de controle de endemias durante suas idas às residências.
Esses especialistas têm por competência localizar ambientes propícios à multiplicação, esclarecer os
ocupantes e implementar procedimentos apropriados para deter o avanço do Aedes aegypti.

A administração municipal salienta que o engajamento comunitário constitui elemento vital para interromper
o processo reprodutivo do Aedes aegypti. As medidas preventivas devem ser praticadas constantemente, não
restringindo-se apenas aos períodos de alta ocorrência das infecções.


